
HISTÓRIA DA IGREJA 

Prof. GUILHERME WOOD 
 

APOSTILA NO SITE: 
http://www.ibcu.org.br/apostilas/HistoriaIgreja.pdf 

 

http://www.ibcu.org.br/apostilas/HistoriaIgreja.pdf
http://www.ibcu.org.br/apostilas/HistoriaIgreja.pdf


História da Igreja - Revisão 

 História = Narração metódica de Fatos 
notáveis na vida dos povos / 
humanidade 
 Documentos 
 Tradição 
 Achados arqueológicos 

 Igreja () = Assembleia; 
Reunião dos chamados por Deus 

 



História da Igreja - Revisão 

 Igreja Primitiva (I a III) – Perseguições 
 Judeus 
 Romanos 

Apologias e Polêmicas 
 



Linha do Tempo: História da Igreja 

________+____|_________|___|___ 
            476      1453  1789 
        |___ __|___ ____|_ __|_ 
        33  | 590  |  1517| 1914 
           313    1054   1648 
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Igreja Imperial – Império Romano 



Igreja Imperial – Crise Romana 

 Divisão do Império em Tetrarquias – 285 
 Melhor Controle de Rebeldes e Bárbaros 
 Cada tetrarca buscava unificar o Império 
 Unificado por Constantino em 323 
 Transferência da capital para Bizâncio 

(Constantinopla)‏ 
 Divisão entre os filhos de Constantino 
 Divisão definitiva (Oriente, Ocidente) 395 
 



Igreja Imperial – Queda de Roma 

 Visigodos – 410 
 Mediolanum (Milão) se torna a 

cidade mais importante do Império 
Ocidental 

 Vândalos – 455 
 Hérulos – 476 
 Ostrogodos – 476 
 Recuperação temporária por 

Justiniano (imperador bizantino entre 
527 e 565)‏ 

 



Igreja Imperial – Constantino 

 Conversão em 312 
 “Com este sinal vencerás” 
 Sumo-sacerdote pagão → Sincretismo 
 Devoto do deus Sol Invicto → Sunday 
 Editos de Tolerância (311) e Milão (313)‏ 
 



Igreja Imperial – Edito de 
Tolerância, 311 

Temos nos empenhado em restaurar as instituições 
e ordem social do Estado... Muitos persistem em 
suas opiniões, e evidenciando-se que, nem 
reverenciam os deuses, nem adoram seu próprio 
Deus, nós, usando da nossa habitual clemência em 
perdoar a todos, temos por bem indultá-los, 
outorgando-lhes novamente o direito de existir e 
de reconstruir seus templos, com a ressalva de 
que não ofendam a tranquilidade pública... Os 
cristãos, por essa indulgência, obrigar-se-ão a orar 
a seu Deus por nossa convalescença, em benefício 
do bem geral e do seu bem-estar particular, para 
que o Estado seja preservado de perigo e eles 
mesmos vivam a salvo em seu lar. 

 



Igreja Imperial – Edito de Milão, 313 

Constantino e Licínio, imperadores,... decidimos que, 
entre tantas coisas benéficas à comunidade, o 
culto divino deve ser a nossa primeira e principal 
preocupação. Pareceu-nos justo que todos, 
cristãos inclusive, gozem da liberdade de seguir o 
culto e a religião de sua preferência. Assim Deus 
que mora no céu ser-nos-á propício a nós e a 
todos os nossos súditos. Decretamos, portanto, 
apesar da existência de anteriores instruções 
relativas aos cristãos, os que optarem pela religião 
de Cristo sejam autorizados a abraçá-la sem 
estorvo, e que ninguém os moleste... Todos os 
demais terão garantida a livre e irrestrita prática de 
suas respectivas religiões... [devolver templos] 

 



Igreja Imperial – Editos de 
Constantino qto. ao Domingo, 321 

"Que todos os juízes, e cidadãos, e todos os 
mercadores e artífices descansem no venerável dia 
do Sol. Entretanto, atendam os lavradores com 
plena liberdade ao cultivo dos campos; pois, 
nenhum outro dia é tão adequado à semeadura do 
grão ou ao plantio da vinha; não se deve deixar 
passar o tempo favorável concedido pelo céu." 

"Assim como opinamos ser o domingo, com seus 
veneráveis ritos, o dia menos indicado para 
juramentos de litigantes e para disputas 
indecentes, também pensamos ser prazeroso 
atender neste dia a petições de especial urgência. 
Portanto, permita-se a todos tramitar, em dia 
festivo, processos de alforria e emancipação..." 

 



Igreja Imperial – Influência Estatal 

 Interferências de imperadores, reis e 
outras autoridades eram comuns, 
tanto nos Impérios do Ocidente e do 
Oriente, quanto nos reinos bárbaros 

 Concílios e sínodos tinham suas 
decisões manipuladas por estas 
intervenções‏ 

 



Igreja Imperial – Reações 

 Otimismo 
 Eusébio de Cesareia e outros criam que: 

 Constantino estabeleceria o Reino de Deus; 
 a autenticidade do Apocalipse era 

questionável 
 Monasticismo → igreja medieval 
 Cisma 

 Novaciano e os “confessores” 
 Donatistas (Cartago, séc. IV a VII)‏ 

 Retorno ao Paganismo 
 Moderação 
 



PAUSA PARA ORAÇÃO 
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Igreja Imperial – Debate: Trindade 

 Ário (Alexandria) – Cristo = primeiro e 
mais elevado ser criado, não divino 

 Macedônio (séc. IV) – ensino 
semelhante para o Espírito Santo 

 Defesa da Trindade: Atanásio de 
Alexandria e Hilário de Poitiers 

 Concílios de Niceia e Constantinopla: 
“Cristo e o Espírito Santo são co-

eternos e consubstanciais com o 
Pai”. 

 



Igreja Imperial – Debate: Trindade 

 Unicidade de Deus: Dt 6.4; 1Tm 1.17; 
2.5; 1Co 8.4; Tg 2.19 

 Três pessoas divinas distintas: 
 Batismo: Mt 3.16-17 
 Morte: Hb 9.14 

 Salmos 2.7; 68.18-20; 110.1 (Mt 22.41-
 ‏(46

 Isaías 9.6; 11.1-2 
 Espírito Santo: Gn 1.1-2; At 5.3-4 
 



Igreja Imperial – Debate: Trindade 

Pai Filho E.S.
Eternidade Sl 90.2 Jo 1.2; Ap 1.8,17 Hb 9.14

Poder 1Pe 1.5 2Co 12.9 Rm 15.19
Onisciência Jr 17.10 Ap 2.23 1Co 2.11
Onipresença Jr 23.24 Mt 18.20 Sl 139.7

Santidade Ap 15.4 At 3.14 At 1.8
Verdade Jo 7.28 Ap 3.7 1Jo 5.6

Benevolência Rm 2.4 Ef 5.25 Ne 9.20
Cria Mundo Sl 102.25 Cl 1.16 Gn 1.2; Jó 26.13
Cria Homem Gn 2.7 Jó 33.4

Fonte: H. Wayne House, “Teologia Cristã em Quadros”, ed. Vida, quadro 24 



H D 

Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Negavam a Divindade de Jesus: 
 Ebionitas (séc. I)‏ 
 Monarquianismo (séc. II e III)‏ 
 Ário (Alexandria, séc. IV)‏ 

 



H D 

Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Docetismo = nega a Humanidade de 
Jesus: 
 Gnósticos (séc. I)‏ 
 Márcion (séc. II)‏ 
 Maniqueístas (séc. III)‏ 

 



Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Apolinário (Laodiceia, séc. IV)  
 nega a humanidade da mente / 

espírito de Jesus = logos divino 
 Condenada no Concílio de 

Constantinopla (381)‏ 
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Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Defesa da Ortodoxia: Atanásio; 
Basílio (Constantinopla), Gregório de 
Nissa e Gregório de Nazianzo 

 União das naturezas divina e humana, 
em uma só pessoa: 
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Igreja Imperial – Debate: Cristo 

D H 

 Nestório (Constantinopla, séc. V)‏ 
 Ainda existem Igrejas nestorianas no 

Oriente.  
 nega a União das naturezas divina e 

humana, em uma só pessoa 
 Refutada no Concílio de Éfeso (431), 

por Cirilo de Alexandria. 
 



Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Eutíquio (Constantinopla, séc. V)  
 nega a Distinção das naturezas; a humana 

absorvida pela divina (Monofisismo)‏ 
 Refutado no Concílio de Calcedônia (451)‏ 
 Ainda existem Igrejas monofisitas no 

Oriente (armênios, coptas, jacobinos). 
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Igreja Imperial – Debate: Cristo 
“Todos nós, unânimes, ensinamos os homens a reconhecer um 

e o mesmo Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, completo na 
divindade e completo em humanidade, verdadeiramente Deus 
e verdadeiramente homem, que consiste também de alma 
racional e corpo; consubstancial (homoousios) com o Pai, 
quanto à sua divindade, e consubstancial conosco, quanto à 
sua humanidade; semelhante a nós em todos os aspectos, 
exceto no pecado; concernente à sua divindade, gerado do 
Pai antes das eras, ainda que também gerado como homem, 
por nós e por nossa salvação, da virgem Maria;... um e o 
mesmo Cristo, Filho, Senhor, Unigênito, reconhecido em duas 
naturezas, inconfundíveis, imutáveis, indivisíveis, 
inseparáveis; a distinção das naturezas de maneira alguma 
anula-se pela união; mas, pelo contrário, as características de 
cada natureza são preservadas e reunidas, para formar uma 
pessoa e substância (hypostasis)...” 

Concílio de Calcedônia (451)  
 



Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Jesus = Deus – Jo 1.1-ss; 8.58-59; 
10.30-38; 17.5 

 Fp 2.6-ss; Cl 1.19; 2.9 
 Jesus = Homem – Jo 1.14; At 2.22; 

1Tm 2.5; Hb 2.14; 4.15; 1Jo 4.2; 2Jo 7 
 



Igreja Imperial – Debate: Cristo 

 Honório (Roma) e Sérgio 
(Constantinopla, séc. VII)‏: 
Monotelismo – uma só vontade 

 Condenada no Concílio de 
Constantinopla (681)‏; Máximo, o 
Confessor 

 Um Papa herege? Infalível? 
 Duotelismo – CIC 475 
 Vontade é atributo de Natureza, ou de 

Pessoa? 
 



Vontade (s) de Jesus? 

Mateus 26.39,42; 
Marcos 14.36; 
Lc 22.42 
João 4.34; 5.30; 6.38-40; 
7.17; 17.24 



"Nem o Filho"? 

Mt 24.36[?]; Mc 13.32 
cf At 1.7 
Lc 2.52; Jo 5.19; Ap 1.1 



Igreja Imperial – Debate: Cânon NT 

 Reações ao Cânon de Márcion (Lc, Paulo)‏ 
 Eusébio aceitava: Ev, At, Paulo, 1Pe, 1Jo 
 Eusébio questionava: 2Pe, 2 e 3Jo, Jd, Ap, 

Didache, Pastor de Hermas, Ap de Pedro 
 Orígenes questionava também Hebreus 
 Estabelecimento do Cânon: 

 Atanásio (367), Sínodos de Roma (382, 
ocidente) e Cartago (397, geral)‏ 

 Cânon descoberto, não determinado! 
 Critérios: espiritual, apostólico, autêntico 

 



Igreja Imperial – Jerônimo 

 Nascido em Strídon (Panônia / 
Dalmácia) – 345-420 

 Viveu seus últimos 25 anos em Belém 
 Traduziu a Bíblia para o latim → 

Vulgata 
 A partir das versões Hebraica e  

Septuaginta, que não considerava 
Cânon 

 



Igreja Imperial – Agostinho 

 Agostinho de Hipona (próximo de 
Cartago), 354-430 

 Maniqueísta e promíscuo 
 Conversão sob influência de 

Ambrósio 
Teologia! 
 



Igreja Imperial – Agostinho 

 Deus: auto-existente, imutável, triúno, 
onipresente, onipotente, espiritual, eterno 

 Criação: não é eterna; do nada (ex nihilo); 
dias de Gn 1 = eras 

 Bíblia: divina, inerrante, infalível, sem 
erros nos originais (≠copistas), autoridade; 
cânon do AT = LXX, apesar dos judeus 

 Pecado: voluntário, determinado pelo 
homem, não compulsório; origem no livre 
arbítrio (bem)‏ 

 O Homem não faz o bem sem a graça de 
Deus 

 



Igreja Imperial – Agostinho 

 Homem: criado por Deus sem pecado; 
todos descendem de Adão, e pecaram 
nele; Imagem de Deus na alma, não 
erradicada; alma superior ao corpo 
(adversário)‏ 

 Ressurreição física de todos os 
homens 

 Cristo: plenamente humano, sem pecado; 
uma pessoa com duas naturezas 

 Ética: amor = Lei; mentir é sempre errado; 
exceções a mandamentos morais são 
determinados por Deus 

 



Igreja Imperial – Debate: Salvação 

 Pelágio, Julião de Eclano, Celéstio: 
O homem nasce bom e é capaz de fazer o 

necessário para a salvação 
 Agostinho de Hipona: 
O homem está morto no pecado; a salvação é 

totalmente pela graça de Deus, que é dada 
apenas aos eleitos 

 João Cassiano: 
A graça de Deus e a vontade do homem (por sua 

iniciativa) trabalham juntas pela salvação 
 Cesário de Arles: 
A graça de Deus se estende a todos e capacita o 

homem para escolher e fazer o necessário para a 
salvação 

 



Igreja Imperial – Papa Gregório 

 Roma, 540-604 
 Defendeu Roma da invasão lombarda 
 Assumiu o Papado e o governo de 

Roma por aclamação popular, em 590 
 Canto gregoriano 
 Missionários para a Inglaterra 

(Agostinho)‏ 
 Defendia o Ascetismo e Monasticismo 
 Incentivou relíquias e hagiografias 
 



Igreja Imperial – Papa Gregório 

 “As palavras divinas crescem com o 
leitor” → Magistério - citado no CIC 94 

 “A predestinação ao reino eterno é de 
tal maneira disposta que os eleitos as 
alcançam pelos seus próprios 
esforços” 

 “As orações, a penitência, as missas 
e as boas obras são formas de 
intermediação do esforço humano 
com o divino” 

 Doutrina do Purgatório 
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